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PROCESSO CONTÁBIL 



• As empresas apresentam, de acordo com seu

tamanho e complexidade, dezenas, centenas e até

milhares de transações contábeis mensalmente;

todas devem ser registradas na contabilidade por

meio do lançamento contábil, utilizando o método de

partidas dobradas.
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• Após todos os lançamentos terem sido registrados

nos livros, a soma dos saldos devedores das contas

deve ser exatamente igual à soma dos saldos

credores apurados no livro razão.
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Ao fazer uma verificação dessa soma algébrica, ou seja, registrar
as contas com saldo devedor e as contas com saldo credor a
empresa está preparando um balancete, chamado de "balancete
de verificação".
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Então, podemos entender que a expressão “Balancete de
Verificação” representa o rol das contas patrimoniais e de
resultado com seus respectivos saldos oriundos da adequada
aplicação do método de partidas dobradas.
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• O balancete de verificação é um instrumento interno utilizado

para verificação da exatidão aritmética dos lançamentos

contábeis feitos no livro diário e os saldos das contas no livro

razão; é um demonstrativo contábil e não uma demonstração

contábil.
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NÃO PRECISA SER DIVULGADO 



REGRA BÁSICA: Se a soma dos débitos não for igual à soma dos

créditos, os registros contábeis estão incorretos
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A principal finalidade do balancete é comprovar a exatidão aritmética do
mecanismo de partidas dobradas, pois quando a soma dos saldos
devedores não for igual à soma dos saldos credores, o balancete não está
fechando e por consequência podemos afirmar que os registros contábeis
estão incorretos.



Contudo, mesmo sendo importante o balancete não permite identificar
lançamentos em duplicidade, estornos indevidos e contas registradas
equivocamente, por exemplo:

A empresa adquire $10.000 de equipamentos à vista.

O lançamento correto é o seguinte:

D – equipamentos – 10.000

C – banco – 10.000



Se o contabilista efetuar o lançamento debitando a conta “móveis/utensílios”
ao invés de equipamentos, o total devedor no balancete seria o mesmo,
entretanto a composição patrimonial estaria errada.



Note que um lançamento errado em conta de mesma natureza não é
identificado no balancete, pois os totais devedores e credores do balancete
são idênticos, esta é a fragilidade do balancete, se ele estiver fechado, fica
impossível identificar lançamentos em duplicidade, estornos indevidos,
contas lançadas de forma equivocada.



• O balancete de verificação será a base para a elaboração das

demonstrações contábeis que serão transcritas no livro diário

da empresa.
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• Assim, em primeiro o contador elabora o balancete de

verificação com todas as contas patrimoniais e de resultado;

depois, com base nas contas de resultado é feita a apuração do

resultado do exercício e são elaboradas as demonstrações

contábeis obrigatórias.
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O formato dos balancetes varia de empresa para empresa, de acordo com
as necessidades de informações de cada uma e deve ser elaborado
mensalmente.

Entretanto, nada impede que seja levantado a qualquer momento
(diariamente, semanalmente ou quinzenalmente).

O ideal é que o balancete seja levantado num curto intervalo de tempo,
pois quanto menor for o período de abrangência do balancete, melhor
para a verificação da exatidão dos lançamentos e do saldo das contas.



A equação geral da contabilidade apresenta que os
saldos devedores deverão ser iguais aos saldos
credores, e é formada a partir do balancete, da
seguinte forma:

Saldos devedores = Saldos credores
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Balancete de verificação
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Saldos devedores Saldos credores

Ativo Passivo

Despesas Patrimônio líquido

Redutoras do passivo Receitas 

Redutoras do PL Redutoras do ativo

Aplicação de recursos Origem de recursos 
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